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EDITORIAL
O TITANIC À DERIVA:  

DEBANDADA NO PLANALTO EXPÕE FRAGILIDADE DO GOVERNO LULA
O aumento da desaprovação nas pesquisas desde o final de 2025 e o avanço da 
saída de ministros do governo Lula revela um quadro que vai além das exigências 
da legislação eleitoral. A iminente debandada no primeiro escalão expõe fragi-
lidades políticas, dificuldades de articulação e um desgaste que se aprofunda à 
medida que o calendário avança.
A recente saída de Ricardo Lewandowski foi interpretada como um marco simbó-
lico. Nos bastidores, a possível saída de Fernando Haddad e Rui Costa reforça a 
percepção de que uma reforma ministerial deixou de ser escolha estratégica para 
se tornar necessidade.
Embora a legislação determine a desincompatibilização até 6 de abril para quem 
pretende disputar eleições, o volume estimado de cerca de 24 ministros deixando 
o governo chama atenção. O número é expressivo e aponta para um esvaziamen-
to político que compromete a governabilidade.
O caso de Fernando Haddad simboliza o momento delicado da gestão. A indefini-
ção sobre seu futuro e a provável saída da Fazenda em meio a pressões políticas 
ampliam as incertezas sobre a condução econômica do país.
Na articulação política, a expectativa é de mudanças profundas. Gleisi Hoffmann 
deve deixar o cargo para disputar a reeleição, enquanto o núcleo do governo 
busca manter o controle das pastas com nomes ligados ao mesmo grupo político 
como Zé Dirceu, para atuar diretamente na campanha presidencial.

A DIREÇÃO

ALEP
TRABALHOS DO LEGISLATIVO: ARAPONGAS RECEBERÁ A PRIMEIRA ASSEMBLEIA ITINERANTE DE 2026

Arapongas é a escolhida para receber 
a primeira edição da Assembleia Itine-
rante de 2026, que será realizada no 
dia 4 de fevereiro, às 18 horas. A 37ª 
edição do programa de interiorização 
da Assembleia Legislativa do Paraná, 
que iniciou em 2023, ocorrerá dentro 
da Movelpar Home Show, no Centro de 
Eventos Expoara.A Assembleia Itineran-
te da Assembleia Legislativa do Paraná 

consolidou-se como uma das princi-
pais ferramentas de aproximação en-
tre o Poder Legislativo e a população, 
ao levar o Parlamento para dentro das 
regiões e permitir que cidadãos, lide-
ranças e entidades apresentem direta-
mente suas demandas aos deputados 
estaduais. Desde o início do programa, 
foram 7,5 mil reivindicações recebidas 
pelos parlamentares.

“Essa é a terceira vez que a Assem-
bleia Itinerante vai para Arapongas, 
o que mostra nosso compromisso 
com o município e com a região Nor-
te do Paraná. Estamos aqui para ou-
vir as novas demandas, sempre bus-
cando soluções para os problemas e 
buscando avanços para melhorar a 
vida de todos os paranaenses”, desta-
cou Alexandre Curi (PSD), presidente da 
Assembleia Legislativa do Paraná.

NOVA TRINCHEIRA NO JARDIM BOTÂNICO:

INVESTIMENTO DE R$ 400 MILHÕES EM TRÊS GRANDES OBRAS VIÁRIAS
A nova trincheira no Jardim Botânico, anunciada na 

quarta-feira (14) pelo governador Ratinho Jr. e pelo pre-
feito Eduardo Pimentel, representa um marco importante 
na parceria entre o Governo do Estado e a Prefeitura 
de Curitiba. Com mais esta obra, os investimentos do 
Estado para a melhoria da infraestrutura viária da Capital 
chegam a R$ 400 milhões.

Além da trincheira, que terá investimento de R$ 67,9 

milhões e vai melhorar o acesso à BR-277 na ligação 
entre Curitiba e o Litoral, os convênios com a Capital 
também contemplam a implantação do novo sistema 
trinário de viadutos na Marechal Floriano Peixoto e duas 
trincheiras da Linha Verde.

A nas trincheiras da Linha Verde começam no início 
de fevereiro, quando será também lançada a licitação 
para o trinário. Já a construção trincheira do Jardim Bo-

tânico, cuja licitação também está prevista para ocorrer 
no mês que vem, deve começar em junho. 

Outros R$ 87,7 milhões estão sendo investidos pelo 
Governo do Estado, por meio da Secretaria de Infraes-
trutura e Logística, para a construção dos viadutos da 
Linha Verde, que recebem ainda R$ 31,8 milhões de 
recursos da prefeitura. Além das obras urbanas, estão 
em andamento outras obras que impactam diretamente 
o trânsito da Região Metropolitana de Curitiba, como 
as duplicações dos Contornos Sul e Norte de Curitiba; a 
pavimentação entre São José dos Pinhais e Mandirituba; 
a duplicação da Rodovia dos Minérios, com trecho 2 já 
em reta final; a duplicação entre Balsa Nova e Araucária; e 
o futuro novo Contorno Sul de Curitiba, que é o corredor 
metropolitano até Fazenda Rio Grande.
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DE VERDADE: COMO SERÁ O AMANHÃ? 
Ao observador minimamente atento não escapa 
o mundo real, e sobretudo o que acontece nes-
te quadro! A corrupção endêmica é a constante 
e sem embargo o narcotráfico está de alguma 
forma legitimado no contexto político e social 
de nosso País. E porque ouso afirmar o que afir-
mo: porque estão escancaradas as evidencias. 
Desde o presidente atual e seu ministro da justi-
ça, hoje, Ministro do Supremo, visitando morro 
sem escolta, até o emblemático boné de Lulle em 
campanha evidenciam as relações entre partes. 
Por outra ótica acompanhar a desenvoltura dos 
associados de Lulle os JBS, é tão somente cons-
tatar o óbvio, ou seja, eles negociam em nome 
de Lulle e de quem mais faça parte deste conglo-
merado que negligencia o Brasil, e que visa tão 
somente o enriquecimento de seus associados. 

O AMANHÃ
Do jeito que a coisa vai, vai muito mal. A expec-
tativa não é sombria, em verdade é catastrófica. 
Sem esforço, podemos constatar que a turma 
que aí está, não tem projeto de País, senão pro-
jeto de poder, e de servidão plena para parce-
la preponderante da população que garanta a 
base de votos que sirva a este projeto de poder. 
Por outro viés que se considera oposição me 
parece ter uma falta de clareza ótica aterro-
rizante. A chamada oposição é fragmentada 
em ilusões pessoais e guetos de poder de pre-
sidentes de partidos (fontes de riqueza pes-
soal inesgotáveis) que submetem assim o fu-
turo da nação aos seus interesses e de seus 
mantenedores na estrutura de poder partidário. 
Se o leitor se aprofundar nas lide-
ranças partidárias e nos seus currícu-
los vitae, vai certamente me dar razão. 
O fato é que já estamos na metade de janeiro e a 
turma de Lulle, vai segmentando o golpe para 4 
de outubro, com pesquisa que lhe dá liderança e 
outras atitudes pequenas ou não que preparam o 
terreno para a artimanha da urna eletrônica.

 
O QUE SERÁ QUE SERÁ!

O que é absolutamente incontestável é o fato 
de que a direita e a chamada centro direita fa-
zem o jogo que convém ao poder estabelecido 
por Lulle e seus sócios do Supremo Tribunal. 
Admitem a condução do jogo pelas mãos 
de execrável David Malcolumbre que não 
faz tramitar nada em termos de moraliza-
ção do Supremo e negocia direto com Lulle! 
Como nós sabemos que o povo brasileiro não 
tem em seu DNA, a coragem necessária pera en-
frentar o poder, ainda que corrupto e ladravas, 
como soe ser o time atual, a esperança repousa 
nas eleições. Todavia como o leitor percebeu me 
assusta o quadro atual, dividido e flébil.

E O PARANÁ?
Pois nesta etapa já não podemos mais analisar 
o quadro regional sem vislumbrar o quadro na-
cional. E escrevo isto porque nesta quarta-feira 
(14), o Governador do Paraná pronunciou dis-
curso de candidato a Presidente. Mais do que 
isto, Kassab a raposa afirmou que o PSD apoia 
tal candidatura. Em consonância com o que aci-
ma já escrevi, afirmo entender relevante a pos-
tura de ambos, e mais do que isto, anseio que 
efetivamente se confirme tal posicionamento. 
Quem me acompanha sabe que ao longo 
de todo este tempo, defendo uma candida-
tura paranaense e mais, reafirmo que ja-
mais tal candidatura teve campo tão pro-
picio e fértil, como a de Ratinho Junior. 

Com efeito estão a favorecer o paranaense 
múltiplos fatores, estes alinhados a evidente 
desconstrução federal, o que permite aos pro-
fissionais de marketing uma construção de pro-
postas e projetos que amparados no que foi 
feito no Paraná possa ser oferecido ao Brasil. 
Na medida em que tais atitudes sejam con-
solidadas não tenho dúvida nenhuma que 
a candidatura do paranaense se torne efe-
tiva e sobretudo competitiva, e muito aliás! 
Tenho apenas e tão somente um reparo a fazer: 
Vandré genial que era escreveu na letra da mú-
sica: “quem sabe, faz a hora, não espera acon-
tecer”. Tenho para mim, portanto, que se esta 
é a decisão do Governador ele tem que correr 
o trecho, sei que já está atuando há tempo, no 
mercado financeiro, e costurando sobretudo 
na camada que efetivamente decide que está 
basicamente na Avenida Paulista, área onde 
atua Eduardo Bekin, que já deixou a Invest! 
Mas o tempo tem seus limites e eles pre-
cisam de atenção! Destaco que por ób-
vio conheço prazos eleitorais, e que eles 
terão seu cumprimento na forma da lei. 
Agora falando sério e muito; é candidato mes-
mo? Então comece a correr já!

 
A CORRIDA REGIONAL

Enquanto o time oficial não está devidamen-
te alinhado, pelo contrário, como os vaza-
mentos de documentos bem mostram, Moro 
está aparentemente em férias e Requião opta 
pela estratégia histórica que levou o pai a três 

vitórias e escolheu na semana a cançoneta 
Tayaya, para cantarolar. Confesso não conhe-
ço a letra com profundidade, mas por super-
ficial que seja meu saber, sei que se tem Tony 
Tofolli no meio, certamente tem coisa errada! 
A estratégia passa evidentemente por descons-
truir parentesco do Governador. Não sei se efe-
tivamente existe vínculo entre o empresário e 
Tony Toffoli, mas se existir trata-se de erro de 
avaliação negocial. Todavia relevante frisar que 
atividades privadas nada têm a ver com o Estado. 
Aliás Tony, o irmão “Padre et caterva” venderam 
nesta semana participação no empreendimento 
para o advogado da JBS, outro ramo da quadri-
lha presidencial. A letra da atuação de Requião 
está exposta, todavia, e será a serviço da esquer-
da, o que é absolutamente lamentável!

 
MAIS

No campo de Governador está clarifica-
da, e o vazamento de documentos e con-
versas privadas que atingem Guto Silva 
mostram que embora ele seja o ungido do Go-
vernador, encontra fortíssima resistência interna. 
Todavia sempre bom lembrar que candi-
daturas que são fortemente testadas den-
tro da própria estrutura se fortalecem, 
desde que, consigam suplantar barreiras. 
Na pista tanto Alexandre Curi quanto Greca, 
sabem do “in pectoris” de Junior, mas também 
sabem que nem bem começou a liça verdadeira. 
O que sei porquanto não é segredo, que tanto um 
como o outro tem partido e forte de braços abertos. 
E desde logo uma explicação: partido político 
tem interesse em Deputado Federal, porquanto 
são os garantidores de dinheiro para a sigla. E 
candidatura majoritária aumenta enormemente 
a chance de eleger federais. Simples assim.

 
DE VERDADE

Reunido com um Deputado Federal ouvi a quei-
xa de que os majoritários não atendem os mais 
amigos. Fato!

 
PAULO MARTINS

Sossegado! Tem partido, está trabalhando e bem 
ao lado de Eduardo, não tem pressa e analisa. 
Esta naquela situação tipo “ qualquer paixão me 
diverte”! Nesta etapa não me surpreenderia se 
até mesmo Moro o procurasse....!

 
ORAÇÃO DE OGIER BUCHI

Senhor o Lulle ainda não foi chamado? Então 
quando vai chamar? Amém.

COLUNA DO OGIER BUCHI
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“DENÚNCIAS ISOLAM 
GUTO SILVA E EXPÕEM 
PODER PARALELO QUE 
ELE DESEMPENHA NO 

GOVERNO” 
Cotado até pouco tempo atrás 
como possível indicado do 
governador Ratinho Junior 
(PSD) para a disputa ao go-
verno do Paraná, o secretário 
das Cidades, Guto Silva (PSD), 
passou a ser tratado nos basti-
dores políticos como um nome 
contaminado pelas denúncias 
que vieram à tona nos últimos 
dias. O efeito foi imediato: de-
putados estaduais, federais e 
prefeitos que antes circulavam 
ao seu redor, protagonizando 
fotos, vídeos e postagens em 
redes sociais, desapareceram 
da cena, evitando qualquer as-
sociação que possa gerar des-
gaste político. Afinal, o ano é 
de eleições e qualquer deslize pode colocar tudo por 
água a baixo.
O isolamento repentino é reflexo direto da gravida-
de dos áudios vazados e divulgados pelo Diário de 
Maringá, que escancaram a existência de um sistema 
informal de poder dentro do governo do Paraná e 
da Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar). 
As gravações apontam para hierarquia paralela, es-
vaziamento de cargos oficiais, possíveis práticas de 
rachadinha e uso político da máquina pública fora 
dos canais legais. Os áudios sugeriam que até mesmo 
a presidência da Sanepar estaria esvaziada de autori-
dade. Em um dos trechos, o interlocutor afirma: “Nem 
o Cláudio Stabile é teu chefe”, em referência direta 
ao presidente da estatal. Em seguida, completa que 
“Cláudio e a Priscila ainda vão levar uma invertida”, 
expressão que, no jargão político, indica enquadra-
mento ou desautorização.

“MEU CHEFE NÃO É NEM O GOVERNADOR, 
7MEU CHEFE É O GUTO”

Nas gravações, atribuídas a um assessor ligado ao 
secretário, de nome Jaime Antônio de Camargo Fer-
reira, o interlocutor afirma de forma explícita que o 

comando real do governo não estaria nas mãos do 
governador, mas concentrado em Guto Silva. “Meu 
chefe não é nem o governador, meu chefe é o Guto”, 
diz o áudio, em uma declaração que sintetiza o grau 
de distorção institucional revelado pelo material.
A fala surge em meio a pedidos de favores políticos, 
liberações administrativas e encaminhamentos que 
o próprio interlocutor classifica como “coisa errada”. 
Segundo o relato, nada avançaria sem autorização 
direta do secretário, indicando que decisões sensí-
veis do Estado estariam submetidas a um filtro políti-
co pessoal, e não às normas legais ou administrativas.
Em outro áudio citam ainda problemas envolvendo 
assinaturas de documentos e erros administrativos 
atribuídos a “Bedeu”, possivelmente Wellington Be-
deu, ex-gestor da Sanepar multado pelo Tribunal de 
Contas do Paraná por contratos irregulares. A neces-
sidade de “corrigir” atos já assinados aponta para 
práticas que extrapolariam o rito legal.

ESTADO DENTRO DO ESTADO
Os áudios sugerem que a estrutura formal do gover-
no e da Sanepar teria sido substituída, na prática, 
por um núcleo de poder informal de Guto, capaz 

de se sobrepor a presidentes 
de estatais, diretores e gestores 
técnicos.
Em um dos trechos mais graves, 
o interlocutor afirma que nem 
mesmo o presidente da Sane-
par seria autoridade efetiva. A 
expressão de que dirigentes 
“ainda vão levar uma inverti-
da” indica não apenas desau-
torização, mas um ambiente de 
intimidação política, no qual 
cargos máximos da estatal es-
tariam fragilizados diante de in-
teresses externos à governança 
oficial.
O conteúdo também aponta 
para a tentativa de conter ou 
corrigir atos administrativos 
já consumados, incluindo as-
sinaturas consideradas equivo-
cadas, o que levanta suspeitas 
de manipulação posterior de 
decisões públicas para atender 

conveniências políticas.

CONTRATOS, FAVORES E 
SUSPEITA DE RACHADINHA

O trecho mais sensível das gravações envolve pedidos 
de “ajuda” para viabilizar negócios com prefeituras, 
especialmente nas áreas de sistemas de informática 
e soluções de mídia. Segundo o áudio, a liberação 
desses contratos não dependeria de critérios técni-
cos, jurídicos ou de licitação regular, mas de acordos 
políticos prévios.
O interlocutor afirma ter capacidade de indicar muni-
cípios e abrir portas para contratos, desde que hou-
vesse autorização política superior. A frase “se auto-
rizar, eu ligo” expõe uma lógica típica de tráfico de 
influência, na qual o Estado é tratado como instru-
mento para distribuição de favores.
Esse modus operandi é compatível com esquemas de 
rachadinha ampliada, nos quais a máquina pública 
serve para alimentar redes políticas, recompensar 
aliados e manter controle sobre cargos e contratos.

PROTEÇÃO POLÍTICA E REPETIÇÃO 
DE VELHAS PRÁTICAS

Os áudios também revelam um ambiente de prote-
ção política a servidores e gestores, mesmo após 
envolvimento em irregularidades. A narrativa dialo-
ga diretamente com o histórico da Operação Ductos, 
que investigou corrupção em contratos da Sanepar e 
resultou em prisões, afastamentos e multas aplicadas 
pelo Tribunal de Contas na época do governo Beto 
Richa de 2014 a 2018.Apesar das operações policiais 
e sanções, o conteúdo das gravações sugere que a 
lógica de decisões fora dos canais formais não foi 
desmantelada, apenas adaptada, mantendo práticas 
de bastidores, interferência política e blindagem de 
aliados.Nesse contexto, a citação de gerentes e técni-
cos da estatal reforça a percepção de que problemas 
administrativos continuariam sendo tratados por in-
tervenção política direta, e não pelos mecanismos 
legais de controle, compliance e responsabilização.

CRISE INSTITUCIONAL E CUSTO 
POLÍTICO DO GOVERNADOR

O governador Ratinho Jr. não pode ficar neutro nessa 
situação ainda mais que pode ser o candidato da di-
reita a presidente do Brasil a partir de abril e, além de 
tudo  ficar amarrado a fatos que venham a prejudicar 
os 7 anos de mandato brilhante e com vários investi-
mentos em todo o estado do Paraná.

SÓ FALTA O DESEMBARQUE! “DE COTADO A CONTAMINADO”: 
GUTO SILVA PROVOCA AFASTAMENTO DE DEPUTADOS E PREFEITOS
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CASCAVEL/ESTADUAL Mano Preisner
SEVERINO FOLADOR

 RENATO SILVA e SEVERINO FOLADOR 
Eu não tenho condição de opinar sobre qual secretário do 
Renato Silva é mais competente. Não tenho todos os da-
dos para dar uma opinião dessas. Posso, porém, escrever 
que o secretário que mais atua politicamente é o Folador, 
porque ouço, leio e assisto os nossos veículos de comu-
nicação.
Um dos motivos do sucesso eleitoral do Paranhos foi a 
exposição midiática remunerada regiamente com o di-
nheiro dos impostos, mas não ficou apenas nisso. Como 
complemento, os secretários davam entrevistas, falavam 
com o cascavelense, e todos começavam dizendo: “estou 
iniciando o projeto tal por ordem do prefeito Paranhos”. 
Isso era regra não escrita: todos defendiam publicamen-
te a administração e mais ainda o prefeito, por oito anos 
consecutivos.
Na gestão do Renato Silva, além do próprio prefeito não 
gostar tanto de entrevistas quanto o Paranhos, os secretá-
rios têm perfil mais discreto, alguns deles raramente vêm 
a público informar e defender as ações de sua pasta.
Pelo seu conhecimento com empresários da comunicação 
e com os jornalistas, além do setor de obras ter normal-
mente maior cobertura da imprensa, o Severino Folador 
é o secretário que mais é chamado para defender a ad-
ministração. Está diariamente no noticiário, mostrando 
projetos, detalhando o andamento deles, de onde vem o 
dinheiro, etc.…, sempre citando o prefeito como o respon-
sável pela iniciativa.
Eu sei que tem ótimos secretários assessorando o Rena-
to, como o Beto Guilherme, o Mozart e outros, mas eles 
precisam aparecer mais, dar a cara para bater como faz o 
Folador.
Falando no Fola: conversar com ele equivale a uma tera-
pia para aumentar o otimismo. Se conseguir fazer a me-
tade do que está planejando, o Renato vai entregar um 
mandato vitorioso, de obras reais, e não aquelas fantasias, 
hoje ridicularizadas, do tipo “Cascavel é a segunda melhor 
cidade do Brasil...”.

ALEXANDRE CURI/ ANDRÉ E EDGAR BUENO
As classes políticas e empresariais do Paraná, aquela tur-
ma que sabe antes para que lado o vento vai soprar, pare-
cem estar pendendo para o lado do Alexandre Curi na dis-
puta particular que o presidente da Assembleia mantém 

com o Guto Silva pela preferência do Governador Ratinho 
como candidato à sua sucessão. O grupo fortíssimo que 
pretende manter a hegemonia do poder no estado tem 
como meta principal permanecer unido, o que deixaria a 
vitória menos difícil.

ANDRÉ E EDGAR BUENO

Aqui no Oeste, quem faz um trabalho discreto, silen-
cioso, reunindo lideranças em torno da candidatura do 
Alexandre, é a dupla Edgar e André Bueno, amigos pes-
soais e defensores de primeira hora do deputado. Tan-
to Edgar quanto André estão sendo pressionados para 
disputar em outubro uma cadeira na Câmara Federal 
ou na Assembleia. Com qualquer um deles, Cascavel 
e o Oeste teriam uma representatividade decente, de 
alto nível. Edgar dispensa comentários, são décadas de 
atuação política sem qualquer mancha. André, também 
de ficha limpíssima, foi um dos deputados que mais 
trouxe recursos para Cascavel em seus dois mandatos.    
 

DILCEU SPERAFICO
A assessoria do deputado federal Dilceu Sperafico in-
forma que a PEC que transfere aos Estados a gestão de 
distribuição elétrica, dando mais autonomia regional à 
administração do setor. Dilceu vem atuando de forma 
incansável junto às autoridades judiciais pedindo a mu-
dança imediata do ex-presidente Bolsonaro para sua resi-
dência, visando dar condições de saúde melhores que as 
atuais, que colocam sua vida em risco pela precariedade 
do atendimento. Também neste início de ano Sperafico 
fez duras críticas ao governo federal pelo veto do Lula ao 
projeto que dá segurança jurídica a produtores rurais da 
faixa de fronteira. Sperafico disse que isso mostra que o 
governo federal não tem qualquer interesse em proteger 
quem produz, e concluiu dizendo ser esse um erro gravís-
simo do governo federal. 

WAGNER MOURA: PRÊMIO 
CUSTOU UMA BAGATELA 

O filme “O Agente Secreto”, que ganhou o Globo de 
Ouro como melhor filme em língua não-inglesa, custou 
uma ninharia para os contribuintes brasileiros. Ao contrá-
rio de produções anteriores, que custaram muito e não 
ganharam prêmio algum, o filme estrelado pelo Wagner 
não conseguiu enfiar as mãos no saco sem fundo chama-

do Lei Rouanet, que não cobre produções de longa-me-
tragem. Para não dizer que um companheiro foi deixado 
na mão, o filme recebeu R$ 7,5 Milhões da Ancine, através 
do Condecine, criado em 2001 pelo FHC para auxiliar seus 
parças do setor artístico. Uma barbada, portanto. Divide 
esse valor por 213 milhões de brasileiros, dá uma mixaria 
para cada um de nós.
Mais caro foi o filme da Fernanda Torres, Ainda Estou 
Aqui, que teve investimentos privados no início. A campa-
nha para o Oscar saiu mais cara que a própria produção, 
e aí não teve jeito: o nosso querido BNDS teve que com-
parecer com modestos R$ 32 Milhões repassados através 
da produtora Conspiração Filmes. Mas caro mesmo foi o 
filme Lula- O Filho do Brasil, investigado pela Lava Jato 
por ter recebido repasses de praticamente todas as em-
preiteiras do esquema Petrobrás, inclusive com documen-
tos apresentados pelo Marcelo Odebrecht, e que teve a 
colaboração sob espontânea pressão da JBS, da OAS, da 

Camargo Correa e outras. O Palocci contou a história ao 
vivo para o mundo todo, mas as gravações sumiram dos 
autos, das redes sociais e até dos noticiários da grande 
imprensa.

ENTÃO EU SOU CONTRA LEIS 
DE INCENTIVO À CULTURA?

Claro que não, sou a favor, mas com algumas condições. 
Por exemplo: o Zé da Silva quer abrir um armazém ali na 
esquina, deve ter direito a crédito nos moldes da Lei Rou-
anet. Um professor quer abrir uma escola própria, cansou 
de ser funcionário? Tem que ter uma linha de crédito para 
ele também, sem precisar cair nas garras dos Unibancos 
da vida. Eu acho errado dar 5 alqueires para cada membro 
do MST, que valem até R$ 1 milhão? Sou a favor, desde 
que tenha dinheiro para comprar 5 alqueires para cada 
uma das 80 milhões de famílias do país.
Como vemos, apenas sou contra privilégios para uns pou-
cos, e juros caros, impostos impagáveis, execuções judi-
ciais imediatas em caso de atrasos, para todos os outros 
brasileiros.

O PLÁ

ANTES

DEPOIS 

Desde que foi inaugurado pelo Governador Beto Richa em 
março de 2018, a sede da 1ª Companhia do 12º Batalhão 
de Polícia Militar (12º BPM), 	 que pertence ao 1º 
Comando Regional da PM (1º CRPM), na Praça Santos Du-
mont, trouxe tranquilidade e muita segurança a todos os 
moradores da região central de Curitiba (PR). O local que 
era da antiga Sinagoga Francisco Frischmann, hoje conta 
com uma excelente estrutura e também está sendo usado 

pelo Pelotão da Rondas Ostensivas Tático Móvel (ROTAM). 
As informações de que com a revitalização no centro de 
Curitiba a ser feita pela Prefeitura Municipal, ela poderá 
ser transferida para o Alto da XV, o que deixou em polvo-
rosa moradores e provocou pânico em muitos cidadãos 
que já estavam acostumados com toda mobilização na 
região que protege os hotéis, restaurantes e o comércio 
em geral. 
Segundo moradores que entraram em contato com o IM-
PACTO PR., a retirada desta corporação não tem a míni-
ma explicação, em função da diminuição do número de 
ocorrências nestes últimos 7 anos de instalação da Polícia 
naquele local. A retirada deste posto irá provocar o retor-
no da famosa turma do crack e mendigos que habitavam 
tranquilamente na praça. 

O ALERTA ESTÁ DADO, UMA MUDANÇA POR 
ALI PODE TRAZER O CAOS NOVAMENTE!!!!!!!!!

NO CENTRO DE CURITIBA: RETIRADA DA POLÍCIA MILITAR COLOCA EM PÂNICO MORADORES E EMPRESÁRIOS DA REGIÃO
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PEIDO DA VÉIA

Durante anos, alguns depu-
tados do Paraná pareciam ter 
alergia à areia das próprias 
praias do Estado. Raramen-
te eram vistos no Litoral pa-
ranaense, não apareciam em 
Matinhos, Caiobá, Guaratuba 
ou Pontal do Paraná. O destino 
preferido era outro: as praias 
badaladas de Santa Catarina, 
especialmente a República de 
Porto Belo, Jurerê Internacio-
nal e Florianópolis, aonde o 
verão era mais glamoroso e o 
desfrute dos iates brancos da-
vam mais destaques nas colu-
nas sociais do Bessa por aqui.
Curiosamente, esse cenário 
mudou de repente. Bastou 
Ratinho Jr. promover o Verão 
Maior Paraná e, o litoral ga-
nhar visibilidade, estrutura, 
shows e grande presença de 
público para que esses mesmos personagens des-
cobrissem a Ponte de Guaratuba, o camarote dos 
eventos e até os calçadões das praias paranaenses. 
Agora, nas redes sociais, aparecem em fotos sorri-

dentes, vídeos ensaiados e discursos empolgados, 
como se sempre tivessem sido frequentadores as-
síduos do nosso litoral, mas na realidade descem 
e sobem a serra no mesmo dia para fazer os seus 
stories.

A metamorfose é impressio-
nante. Quem mal descia a 
Serra do Mar, hoje aparece re-
ligiosamente em eventos ofi-
ciais, grava stories em série e 
posa como defensor histórico 
do turismo local. Há até ex-
-prefeito e ex-deputados, que 
praticamente tinham endereço 
fixo em Jurerê, mas que, num 
passe de mágica política, virou 
secretário de Turistas por aqui. 
Desde então, o cargo parece 
ter sido reinterpretado: menos 
gestão e mais likes, menos pla-
nejamento e mais reels. Está 
parecendo mais influencer do 
que gestor público.
A nova realidade: o litoral 
paranaense não precisa de 
visitantes sazonais de conve-
niência política. Precisa de re-
presentantes que estejam pre-

sentes o ano inteiro, não só no verão, não apenas 
quando o evento rende engajamento, mas também 
quando é preciso enfrentar os desafios estruturais, 
ambientais e sociais da região.

VALE TUDO ELEITORAL! O USO POLÍTICO DO “VERÃO 
MAIOR PARANÁ” E DA PONTE DE GUARATUBA
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PUBLICAÇÕES LEGAIS
EXTRATO DO EDITAL DE LEILÃO Nº 001/2026. 

JEREMY WU SANTIAGO DA COSTA E SILVA, leiloeiro 
público ofi cial, devidamente registrado na JUCEPAR 
sob nº 24/400-L, contratado pela empresa JULIA COS-
TA BEAUTY LTDA, no Estado do Paraná, nos termos 
do Decreto Federal nº 21.981/1932, do Código Civil 
Brasileiro e demais legislações aplicáveis, torna públi-
co, para conhecimento geral, a realização de LEILÃO 
EXCLUSIVAMENTE ELETRÔNICO, do tipo maior lan-
ce, destinado à alienação de bens imóveis de proprie-
dade privada. O leilão será realizado por meio do site 
www.jeremyleiloes.com.br, no dia 06 de fevereiro 
de 2026, em 1º Hasta, e no dia 20 de fevereiro de 
2026, em 2º Hasta, com início do encerramento dos 
lances a partir das 10h00. As demais informações, con-
dições e especifi cações encontram-se detalhadas no 
edital de leilão, disponível no site mencionado acima. 
Nada mais.

EDITAL Nº08/2026 SENAD-PR - LEILÃO POLÍCIA 
CIVIL -PR. EDITAL  Nº09/2026 SENAD-PR - LEILÃO 

POLÍCIA FEDERAL-PR –
 A União,  representada pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, neste ato representado pela Secre-
taria Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão de 
Ativos – SENAD, por meio de contratação do Leiloeiro 
Ofi cial Levy dos Santos Moraes Filho, matriculado pe-
rante a Jucepar sob o nº19/303-L, torna público, para 
conhecimento dos interessados que realizará LEILÃO 
NA MODALIDADE ELETRÔNICA para alienação de veí-
culos destinados a circulação, sucata aproveitável, su-
cata aproveitável com motor inservível e sucata inserví-
vel, conforme condições, quantidades e exigências em 
edital. As sessões públicas serão realizadas no dia 12 
de fevereiro de 2026, nos horários previstos no Anexo 
I – Relação de Lotes do Edital de Leilão. Será permitido 
a realização de lances a partir do dia de início, após 
a publicação do site www.leiloessantosmoraes.com.br, 
mediante cadastro prévio. O edital na íntegra encon-
tra-se disponível no site:leiloessantosmoraes.com.br.

SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

ATUALVED SOLUÇÕ ES INDUSTRIAIS LTDA.,Tor-
na público que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente do Município de Curitiba, a Licença 
de Operação, para as atividades 4663-0/00 - Comér-
cio atacadista de máquinas e equipamentos para uso 
industrial; partes e peças; 2219-6/00 - Fabricação de 
artefatos de borracha; 3314-7/10 - Manutenção e re-
paração de máquinas e equipamentos para uso geral; 
3314-7/11 - Manutenção e reparação de máquinas e 
equipamentos para agricultura e pecuária e 4689-3/99 
- Comércio atacadista especializado em outros pro-
dutos intermediários, situada à Rua Presidente Mare-
chal Dutra, nº 280, Cidade Industrial, Curitiba/PR, CEP 
81.310-350. Foi determinado estudo de impacto am-
biental.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO D B LTDA, CNPJ: 79.702.650/0001-39 
torna público que recebeu da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da 
Licença de Operação, válida até 08/05/2026 para CO-
MÉ RCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CU-
LOS AUTOMOTORES E SERVIÇ O DE LAVAGEM, LUBRI-
FICAÇ Ã O E POLIMENTO DE VEICULOS AUTOMOTORES 
situada à Rua José  de Oliveira Franco, 1311, Bairro Alto 
- Curitiba/PR cep: 82820-110.
 

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO D B LTDA, CNPJ: 79.702.650/0001-
39 torna público que requereu à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação 
da Licença de Operação, para COMÉ RCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES E 
SERVIÇ O DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMENTO 
DE VEICULOS AUTOMOTORES situada à Rua José  de 

Oliveira Franco, 1311, Bairro Alto - Curitiba/PR cep: 
82820-110

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO RODOVIA DOS MINÉRIOS LTDA, CNPJ: 
79.434.999/0001-37 torna público que rece-
beu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de 
Operação, válida até 30/04/2026 para COMÉ RCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AU-
TOMOTORES situada à Rua José  Bajerski, n° 44, 
Abranches, Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO RODOVIA DOS MINÉ RIOS LTDA, CNPJ: 
79.434.999/0001-37 torna público que reque-
reu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Ope-
ração, para COMÉ RCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍ -
VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES situada à Rua 
José  Bajerski, N° 44, Abranches, Curitiba/PR.

##ATO AVISO DE LICITAÇÃO
##ATO LEILÃO I - 2026 

##TEX DELEGACIA METROPOLITANA
Leilão de Veículos - Ano 2026 - SPRF-PR. Objeto: Leilão de 
veículos circulação, circulação com motor a regularizar, 
sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis com motor 
inservível, recolhidos aos pátios da Polícia Rodoviária 
Federal no Estado do Paraná, conforme condições, 
quantidades e exigências em edital. Retirada do edital 
no site www.kronbergleiloes.com.br. ##DAT Data do 
Leilão: - 27/01/2026 - Terça-Feira (09h00) – Circulação, 
Circulação com Motor a Regularizar - 29/01/2026 – 
Quinta-feira (09h00) - Sucatas Aproveitáveis, Sucatas 
Aproveitáveis com Motor Inservível e Sucata Inservível. 
Locais de visitação: Pátios nos municípios de Colombo, 
Araucária, Quatro Barras, Mandirituba, Paranaguá, CIC, 
Guaratuba. O Leilão ocorrerá exclusivamente na modali-
dade online no site www.kronbergleiloes.com.br. Demais 
informações pelo e-mail gestao.patios.pr@prf.gov.br e 
telefone (41) 3535-1939.

##ASS GEAN GILBERTO FERREIRA
##CAR Chefe do Escritório de Gestão de Veículos 

Recolhidos EGVR-PR

 EDITAL DE LEILAO DE ALIENAÇÃO FIDUCIARIA
1º Leilão: 22/01/2026, quinta-feira às 08h de Brasília
2º Leilão: 29/01/2026, quinta-feira às 08h de Brasília 
BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Ofi cial, JUCEMS 
nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, nº 88, TV Morena 
em Campo Grande/MS, FAZ SABER a todos quanto o 
presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que 
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, 
nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pela Credora Fiduciária COOPERATIVA DE 
CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO VALOR 
SUSTENTÁVEL - SICREDI VALOR SUSTENTÁVEL PR/
SP, CNPJ 81.706.616/0001-84, nos termos da Cédula de 
Crédito Bancário fi rmada entre as partes com o Emi-
tente VALDIRENE APARECIDA SANTIAGO – CPF nº 
068.070.169-99, e como devedores fi duciante LUCIA-
NA RICKEN LOBATO – CPF nº 067.505.849-00 e seu 
cônjuge VALDINEI LOBATO – CPF nº 004.131.659-22, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ R$ 1.210.680,42 
(um milhão, duzentos e dez mil seiscentos e oiten-
ta reais e quarenta e dois centavos), o imóvel sendo 
Lote de Terras Rural sob nº 8-C (oito – C), com área 
de 3-0,50 (meio) alqueires paulistas, ou seja, 12.100m², 
situado na Gleba Bulha, secção G, 2ª Parte, do imóvel 
Fazenda Uba, INCRA: 717.088.036.200-1, área total 
1,2100 ha. NIRF: 0.946.204-0, área total 1,2 ha. CAR 
sob: PR-4101655-C50C.87DF.BF6A.43AC.9D90.75CF.
335D.946D, conforme metragens, confrontações cons-
tantes da matrícula anexa ao portal do leiloeiro, melhor 
descrito na matrícula n° 15.210|REGISTRO GERAL DE 
IMÓVEIS DA COMARCA DE IVAIPORÃ – PR. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado 

de conservação em que se encontra. Desocupação por 
conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo 
único, da lei 9.514197. Caso não haja licitante em pri-
meiro leilão, fi ca desde já designado o SEGUNDO LEI-
LÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 1.507.915,04 (um milhão, quinhen-
tos e sete mil, novecentos e quinze reais e quatro 
centavos) - nos termos do art. 27, §2° da Lei 9.514/97). 
Os interessados em participar do leilão de modo on-
-line, deverão se cadastrar no site www.barretoleiloes.
com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. For-
ma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE www.barretoleiloes.
com.br. Informações pelo Whatsapp: (67) 3204/2574 
ou pelo e-mail administrativo@barretoleiloes.com.br.

 EDITAL DE LEILAO DE ALIENAÇÃO FIDUCIARIA
1º Leilão: 30/01/2026, sexta-feira às 10h de Brasília
2º Leilão: 06/02/2026, sexta-feira às 10h de Brasília 
BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Ofi cial, JUCEMS 
nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, nº 88, TV More-
na em Campo Grande/MS, FAZ SABER a todos quan-
to o presente EDITAL virem ou dele conhecimento ti-
ver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente 
ON-LINE, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, autorizada pela Credora Fiduciária COO-
PERATIVA DE CRÉDITO SICOOB METROPOLITANO 
- CNPJ n° 03.459.850/0001-40, nos termos da Cédu-
la de Crédito Bancário fi rmada entre as partes com o 
Emitente VISOEST PADRONIZAZOES LTDA– CNPJ/
MF nº 03.919.079/0001-47, VISOEST COMUNICAÇÃO 
VISUAL LTDA – CNPJ 03.919.101/0001-59 e como ava-
listas SERGIO GOMES LUIZ – CPF nº 234.761.929-20 e 
sua cônjuge CLAUDIA REGINA VENDRAME GOMES 
LUIZ– CPF nº 825.679.309-06 em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou su-
perior a R$ 470.000,00 (quatrocentos e setenta mil 
reais), o imóvel sendo: a data de terras sob nº 5, da 
quadra nº 6, com área de 360,00 m², situada na VILA 
SHANGRI-LÁ, desta cidade e sede da comarca de Nova 
Esperança/PR, conforme metragens, confrontações 
constantes da matrícula anexa ao portal do leiloeiro, 
melhor descrito na matrícula n° 22.143 do Cartório de 
Registro de Imóveis de Nova Esperança/PR. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra. Desocupação por 
conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo 
único, da lei 9.514197. Caso não haja licitante em pri-
meiro leilão, fi ca desde já designado o SEGUNDO LEI-
LÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 429,096,42 (quatrocentos e vinte 
nove mil, noventa e seis reais e quarenta e dois cen-
tavos) - nos termos do art. 27, §2° da Lei 9.514/97). Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, 
deverão se cadastrar no site www.barretoleiloes.com.
br, encaminhar a documentação necessária para libe-
ração do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma 
de pagamento e demais condições de venda, VEJA A 
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE www.barretoleiloes.
com.br. Informações pelo Whatsapp: (67) 3204/2574 
ou pelo e-mail administrativo@barretoleiloes.com.br.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
POSTOS PELANDA COMBUSTÍVEIS LTDA, inscrito no 
CNPJ 78.901.915/0021-09 torna público que reque-
reu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Licença de Instalação, para Comércio varejista 
de combustíveis para veículos automotores situada 
à ROD. BR 116, 22900, Cidade Industrial- Curitiba/PR.
 
SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE PRÉVIA

POSTOS PELANDA COMBUSTÍ VEIS LTDA, inscrito no 
CNPJ 78.901.915/0021-09 torna público que rece-
beu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Prévia, 
válida até 16/12/2026 para Comércio varejista de 
combustíveis para veículos automotores situada 
à ROD. BR 116, 22900, Cidade Industrial- Curitiba/PR.
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ANO INICIA COM BOA MÚSICA

No dia 8 de fevereiro, a Oficina de Música de Curiti-
ba, inicia a temporada musical com uma apresentação 
de artistas de grande expressão. Um encontro singu-
lar que vai reunir três músicos de expressiva projeção 
internacional: Murillo Da Rós, Diego Salvetti e Eduar-
do Mercuri. Cada um dos convidados construiu uma 
carreira marcada pela originalidade, virtuosismo e pre-
sença importante em palcos e festivais. A apresentação 
será  no DOM MAX momento histórico e imperdível 
para deleite de quem ama a boa música instrumental 
contemporânea.

ENCONTRO DE AMIGOS 

O novo participan-
te da Boca Maldita e 
também Cavalheiro 
Zenilton Silva Santa-
na, o Zenebaiano, fez 
um churrasco para al-
guns convidados para 

celebrar o início do ano e conhecer os novos ami-

gos da Boca Maldita. Com bons assados e saladas, 
vários tipos de bebidas, o encontro foi prazeroso 
e descontraído. Local aprazível com um bosque ao 
lado que teve até uma visita dos macaquinhos sa-
guis e apareceram entre as árvores. Belo encontro 
boas prosas e lembranças boas também. Valeu ami-
go, Zenebaiano.

UM PRÊMIO A NOSSA JUSTIÇA    
O CNJ-Conselho Nacional de Justiça liberou penduri-
calhos de quase UM BILHÃO DE REAIS a juízes do Pa-
raná, procedimento sigiloso que válida conversão de 
dias de folga em valores indenizatórios. Por que sigilo?
N.B. Reajuste do: Salário  Mínimo, 3,9% Bolsa Família 
6.2% Funcionário Público e de Carreiras 8%!

A MESMA CONVERSA DOS COMUNISTAS
O Papo de Zé Dirceu, Lindbergh Faria e outros es-
querdistas é sempre o mesmo. Defender “a soberania 
dos países”, a “autodeterminação dos povos” e “não 
intervenção”. Uma cartilha ensebada do marxismo-le-
ninismo. Agora a Rússia pode fazer guerra e invadir a 
Ucrânia? Cuba na pobreza, Venezuela no narcotráfico, 
Nicarágua sufocando a oposição. Quem não é a favor 
dos comunistas são considerados traidores e imperia-
listas, segundo a esquerda. Conversa mole para boi 
dormir. Aviso antecipado da nossa “sinistra represen-
tante paranaense”, ela avisa antes para depois não ale-
gar ignorância. José Dirceu, o guerrilheiro, disse em re-
cado sutil, que se não vencerem as eleições pode haver 
ato revolucionário. Que isso quer dizer, cara pálida??? 

Medo da possível vitória de candidato da direita. 

LULA EM CELA PRIVILEGIADA
Lula quando esteve preso com condenação e provas 
ficou em Cela-Suíte da Polícia Federal com ar condi-
cionado, visita íntima da Janja, fazia refeições  vinda 
de restaurante e às vezes ia no restaurante disfarça-
do, alguns dizem ter provas de verem ele nos locais. 
Bolsonaro em cela-masmorra da idade média do pre-
sídio da Papuda, não pode receber visita íntima e só 
com autorização do “verdugo” Moraes. Comida a da 
prisão e o médico, caso precisar, têm que ter autoriza-
ção para atendê-lo. Dois pesos e uma medida para o 
mesmo tipo de preso. Um com provas de corrupção e 
o outro com dados forjados. 

MUDANÇAS ELEITORAIS
Segundo fontes fidedignas, Ratinho Jr. sai em abril do 
governo para concorrer a presidente e talvez  apoie 
Sergio Moro com Guto Silva de vice. E o presidente do 
senado Davi Alcolumbre garantiu a um ex-político do 
Paraná que não cassam o senador Sérgio Moro. Tran-
quilidade absoluta, diz a fonte.

FIQUE SEMPRE BEM INFORMADO LENDO 
SEMANALMENTE O JORNAL IMPACTO PR.!
PROGRAMA INDEPENDÊNCIA 92 NA RÁDIO 
ESTÚDIO FM 92.3 DE CASCAVEL DAS 8H ÀS 
10H LIBERDADE DE EXPRESSÃO COM BOAS 

INFORMAÇÕES

COLIUNA  DO POTY


